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"/ went to the woods because I wished to live deliberately, 

to front on/y the essentíal facts of life, 

and see if I could not leam what it had to teach, and not, 

when I carne to die, díscover that I had not lived. 

I did not wish to live what was not Me, living is so dear; 

nor díd I wish to practice resignation, 

unless it was quite necessary. 

I wanted to live deep and suck out ali the marrow of /ife, 

to /ive so sturdily and Spartanlike as to put to rout ali that was not /ife, 

to cut a broad swath and shave close, 

to drive life into a comer, 

and reduce it to its lowest terms, 

and, 

if it proved to be mean, 

why then to get the whole and genuine meanness of it, 

and publish its meanness to the world; 

or if it were sublime, 

to know it by experience, 

and be able to give a true account of it in my next excursion. J1 

Walden or Life in the Woods, 

H. D. Thoreau (1817-1862) 
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RESUMO 

A Ilha Rasa localiza-se no litoral norte do estado do Paraná, município de 
Guaraqueçaba, Baía das Laranjeiras (25° 15' - 25° 30' S e 48° 20' - 48° 30' W), 
com aproximadamente 10,5 km2 e altitude máxima de 40 m. A maior parte da 
ilha é coberta por Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, além das 
Formações Pioneiras de influência Marinha e Flúvio-marinha. Para análise 
estrutural da Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, foram alocadas 20 
parcelas de 20x10 m (totalizando 0,4 ha) onde foram amostrados todos os 
indivíduos com diâmetro a 1,3 m do solo (DAP) igualou superior a 10 em. Este 
critério de inclusão foi escolhido devido à necessidade de inclusão de 
indivíduos de porte acima deste DAP por conta do tamanho adequado das 
árvores para a nidificação do Papagaio-de-cara-roxa, espécie ameaçada de 
extinção e comum na área. Dentro de cada parcela de 20x10 m, foi alocada 
uma parcela de 10x5 m (totalizando 0,1 ha) onde foram incluídos todos os 
indivíduos com DAP inferior a 10 em e altura superior a 1,5 m. Ao total, foram 
amostrados 1140 indivíduos pertencentes a 29 famílias e 67 espécies. A família 
mais rica na amostragem por parcelas 20x10 m foi Myrtaceae, com 8 espécies. 
Nesta amostragem, as espécies mais importantes foram Calophy/lum 
brasiliense, Ocotea pulchella e Clusia criuva. As espécies encontradas com 
DAP médio maior que 20 em, importantes para a nidificação do papagaio-da­
cara-roxa, foram C. brasiliense, Podocarpus sellowií, Manilkara subsericea, 
Tapirira guianensis, Ocotea cf. tristis, Gordonia fruticosa e Pouteria 
beaurepairei. As famílias mais ricas na amostragem por parcelas 10x5 m foram 
Myrtaceae (13 espécies), Rubiaceae (8 espécies) e lauraceae (5 espécies). As 
espécies mais importantes nesta amostragem foram Myrcia multiflora, 
Maytenus robusta e Clusia criuva. O índice de diversidade de Shannon obtido 
para a área através das parcelas de 20x10 m foi de H=2,78 e a Eqüitabilidade 
foi de J=0,78, enquanto que para as parcelas de 10x5 m, H'=3,52 e J=0,84. 
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1. INTRODUÇÃO 

A descaracterização dos ambientes naturais (às vez~s sua total 

destruição) por ação antrópica tornou-se de tal forma intensa que tem gerado 

uma preocupação da comunidade científica e também da sociedade em geral 

acerca das questões ambientais. Dentre os pontos mais relevantes acerca do 

assunto está a provável extinção de incontáveis espécies animais e vegetais, o 

que toma a importância ecológica e potencialidades de uso dessas espécies e 

das comunidades que a integram completamente inacessíveis à humanidade 

Os estudos de composição f10rística e estrutura de florestas inicialmente 

tinham por objetivo a obtenção de informações para embasar trabalhos de 

manejo florestal, em função da renda gerada pela exploração. A medida que os 

estudos ambientais foram adquirindo importância, tanto pela necessidade de 

recursos como por interesse pela conservação ambiental, os métodos de 

estudo sofreram aperfeiçoamentos e atualmente esses trabalhos são 

considerados básicos e prioritários para o conhecimento do potencial natural de 

uma região (ZILLER, 1992). 

Neste contexto, as ilhas são ambientes bastante frágeis e com 

características ambientais peculiares. Algumas, como a Ilha Rasa, são 

importantes locais de reprodução, alimentação e dormi~rio de espécies 
l' 

ameaçadas de extinção, como o Papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis) 

(SCHERER-NETO, 1989; SIPINSKI, 2003). Acompanhando o decreto sobre o 

zoneamento do litoral paranaense, IPARDES (1989) sugere a realização de 

estudos de caracterização e de classificação das ilhas, como forma de 

identificar áreas importantes ecologicamente e economicamente. 

A Floresta Atlântica, no sentido amplo, é constituída por um complexo de 

ecossistemas associados, primordialmente florestais, distribuídos ao longo da 

costa brasilejra, ocupando uma área de 1.360.000 km2 que, juntos, abrigam 

significativa riqueza biológica (BRASIL, 1993; CI-BRASIL, 2000). . 

Devido ao contexto histérico e geográfico, atualmente as maiores 

metrópoles do país e entre 60% e 70% da população brasileira estão dentro do 

domínio da Floresta Atlântica, conferindo pressão e interferência intensa no 

ambiente, conceituando-a como um dos biomas mais ameaçados do mundo, 

com cerca de apenas 7,5% de vegetação primária remanescente (CI-BRASIL, 
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2000; DEAN 1996; MYERS et aI., 2000; FUNDAÇÃO 50S MATA ATLÂNTICA 

& INPE, 2002). 

~ A vegetação da Floresta Ombrófila Densa da região costeira, a Floresta 

Atlântica no sentido estrito, é caracterizada pela presença marcante de macro e 

mesofanerófitos, e epífitas e lianas em abundância. O clima também 

representa aspecto peculiar, apresentado temperatura elevada e alta 

precipitação, bem distribuída ao longo do ano (IBGE, 1992). 

A classificação da Floresta Ombrófila Densa é baseada em uma divisão 

altitude-Iatitudinal, sendo dividida didaticamente em cinco tipologias: Aluvial, ao 

longo dos cursos de água; das Terras Baixas, nas planícies costeiras; 

Submontana, nas encostas; Montana, nos alto dos planaltos e serras; e Alto­

montana, no cume das montanhas (IBGE, 1992). 

No Paraná, a região fitogeográfica da Floresta Ombrófila Densa inclui as 

formações florestais da Planície Litorânea, das encostas da Serra do Mar e de 

parte do vale do rio Ribeira, além das Formações Pioneiras (RODERJAN et aI., 

2002), ocupando uma área de 11.100 km2 (5 EMA, 2002). Diferencia-se das 

outras formações do estado pela umidade e temperatura elevadas e pelo 

período vegetativo ininterrupto. Quanto à vegetação. as árvores altas e as 

palmeiras, epífitas e tianas em elevada abundância conferem, à formação 

fisionomia peculiar e distinta das demais formações florestais da região (KLEIN, 

1979; MAACK, 1981). Junto com a região de Iguape/Cananéia, litoral sul de 

São Paulo, o litoral paranaense forma a maior área contínua ainda existente 

dessa floresta em todo o país (JASTER, '1995). Devido a diversos fatores 

antrópicos, principalmente derrubada de floresta para implantação de culturas 

agrícolas e pecuária, a maior parte da Floresta Ombrófila Densa no Paraná é 

representada por vegetação em estágio inicial e médio de sucessão, sendo que 

a Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas é a formação melhor 

conservada (SEMA, 2002). 

Acima da latitude de 25°5, incluindo, portanto, o estado do Paraná, a 

formação das Terras Baixas ou da Planície ocorre entre 5 e 30 metros de 

altitude (IBGE, 1992) representando a principal tipologia da planície litorânea 

do Paraná. 

A partir do Rio de Janeiro, em direção ao sul, essa formação ocorre 

sobre terrenos quaternários, geralmente em planícies de assoreamento (IBGE, 

.:' ' 
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1992), desenvolvendo-se a partir das áreas com vegetação pioneira, como os 

caxetais e as restingas, sendo a limitação muitas vezes sutil entre estas e a 

floresta. A vegetação nessa formação acontece de forma menos exuberante 

que nas outras formações da Floresta Ombrófila Densa, apresentando 

estrutura e fisionomia mais uniformes e porte arbóreo entre 15 e 20 metros 

(LEITE, 1994). As características do solo e o nível do lençol freático são 

preponderantes na determinação da fisionomia dessa formação, sendo que em 

solos de drenagem deficiente há o predomínio de Calophy/lum brasiliense no 

dossel da floresta, acompanhado de espécies características, enquanto que em 

solos de melhor drenagem, Calophy/lum brasiliense está praticamente ausente, 

sendo típicas outras espécies (LEITE, 1994; MAACK, 1981; RODERJAN et aI., 

2002). 

Na Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo, a Floresta Ombrófila Densa 

das Terras Baixas ocorre em continuidade à restinga arbórea periodicamente 

inundada. A floresta possui dois estratos arbóreos, dominados por 

Schizolobium parahyba e Mo/linedia uleana, e um estrato arbustivo-herbáceo, 

bastante denso (MELO, 1991). 

Em Santa Catarina, as florestas das planícies quaternárias ocorrem em 

duas porções distintas, uma ao norte, onde a maior parte é caracterizada por 

Tapirira guianensis, Ocotea spp., Ca/ophy/lum brasiliense e Alchomea 

triplinervia, e outra ao sul, dividida em florestas com solos muito úmidos e com 

solos enxutos (KLEIN, 1978). Klein (1979) e Veloso & Klein (1961) observaram 

que nas florestas da planície litorânea desse estado, as espécies arbóreas 

dominantes costumam ser seletivas higrófrtas, como Tapirira guianensis, 

Ocotea odorifera, e Ocotea aciphy/la. Ainda em Santa Catarina, Salimon 

(1996), Lolis (1996) e Negrelle (1995) estudaram diferentes seres na vegetação 

sobre solos não hidromórficos da região de Volta Velha. Em vegetação com 

oito anos de sucessão secundária, as espécies mais importantes foram 

Psidium caltleianum e Eupatorium casereltoi, sendo esta exclusiva desta sere 

(SALlMON, 1996; SALlMON & NEGRELLE, 2001). Em floresta com 35 anos de 

sucessão secundária, a espécie mais importante foi Ocotea pulche/la; 

Erythroxylum. vacciniifolium foi a espécie mais importante dentre as espécies 

com indivíduos jovens (LOLlS, 1996), enquanto Tapirira guianensis, Ocotea 
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aciphy/la e Aparisthmium cordatum foram as espécies mais importantes na 

floresta primária (NEGRELLE, 1995). 
; 

As florestas da planície litorânea foram as primeiras florestas do estado 

a sofrer intervenção humana, inicialmente pelas mãos dos colonizadores, 

depois através de atividades agropecuárias, além da exploração seletiva de 

essências florestais (RODERJAN et a/., 2002). Junto com a floresta 

submontana, representam a floresta do litoral mais alterada, não apresentando 

áreas primitivas de floresta intacta (RODERJAN & KUNIYOSHI, 1988). No 

entanto, SEMA (2002) afirma que essa formação representa a tipologia melhor 

conservada do litoral (incluindo Serra do Mar), com aproximadamente 82% da 

vegetação em nível primário ou secundário avançado de sucessão vegetal. 

Dentre os principais estudos estruturais em Floresta Ombrófila Densa 

das Terras Baixas no Paraná, podem-se destacar aqueles realizados na APA 

de Guaratuba (VELOSO & KLEIN, 1961; RODERJAN, 1996), na Floresta 

Estadual do Palmito, em Paranaguá (KUNIYOSHI et a/., 2000; ROTTA et a/., 

1997), na Ilha do SuperagOi (JASTER, 1995) e na Ilha do Mel (SILVA 1994; 

1998). Uma revisão mais ampla dos trabalhos de fitossociologia no Paraná é 

apresentada por ISERNHAGEN (2001). 

SILVA (1998) observou na Ilha do Mel a existência de três tipologias 

florestais ~rincipais: a floresta não inundável, a floresta inundável, e a floresta .. 
inundável halófita (correspondente aos manguezais). Entre as espécies mais 

importantes no estrato intermediário, foram constatadas Ocotea pu/chella, lIex 

pseudobuxus, Erythroxy/um amplifolium e Myrcia mu/tiflora na floresta não 

inundável, Faramea marginata e Rudgea vi/liflora na floresta periodicamente 

inundável e Marlieria reitzii e Myrcia racemosa na floresta permanentemente 

inundável. No estrato superior, Calophy/lum brasiliense figurou entre as 

espécies mais importantes nas florestas inundáveis (periodicamente e . 
permanentemer'lte), enquanto que nas florestas não inundáveis, Temstroemia 

brasiliensis, ausente naquelas, esteve entre as mais importantes. 

Na Ilha do SuperagOi (JASTER, 1995), a vegetação está pouco alterada, 

mas a escassez de Euterpe edulis chama a atenção, já que se esperava que 

ocorresse em alta freqOência; Pera glabrata, Tapirira guíanensís e Affalea dubía 

são as espécies mais importantes. 
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Cerca de 30% da vegetação da APA de Guaratuba é constituída pela 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e sua fisionomia é dominada por 

Calophyllum brasiliense, Tabebuia cassinoides, Syagrus romanzoffiana, 

Tapirira guianensis e Pera glabrata (VELOSO & KLEIN, 1961; RODERJAN, 

1996). 

Na Floresta Estadual do Palmito, em Paranaguá, é possível encontrar 

áreas em diferentes estágios de sucessão, sendo Euterpe edulis a espécie 

mais importante e, juntamente com espécies como Ocotea pulche/la, Clusia 

criuva (citada como C. criuva) e Tapirira guianensis, forma a fisionomia da 

floresta (KUNIYOSHI etal., 2000; ROTTA et aI., 1997). 

Rode~an & Kuniyoshi (1988) fizeram a caracterização geral da 

vegetação da APA de Guaraqueçaba, incluindo locais pouco estudados, como 

a Ilha das Peças e a Ilha Rasa, local escolhido para o presente estudo. 

Scherer-Neto (1989) estudou as populações do Papagaio-de~cara-roxa 

(Amazona brasiliensis) no litoral paranaense. Observou que os papagaios, por 

natureza, não fabricam ninhos para a reprodução, mas necessitam de 

cavidades naturais que os troncos de certas espécies de árvores proporcionam 

para abrigar seus filhotes. Esta condição representa um fator limitante para o 

crescimento da população, sendo este fator acentuado não só pela morte 

natural de indivíduos dessas espécies como também pelo consumo humano da 

madeira dessas árvores (SCHERER-NETO, 1989). Em seu estudo de 

avaliação dos ninhos, verificou que 60% eram encontrados em árvores com 

DAP entre 32 e 48 em, sendo que 33% dos ninhos estavam em Calophy/lum 

brasiliense. Sipinski (2003), avaliando a população da mesma ave· na Ilha 

Rasa, encontrou 64% dos ninhos em árvores vivas, das quais, 29,60% em 

Gordonia fruticosa e 25,90% em Calophy/lum brasiliense, sendo que o DAP 

médio de todas as "árvores-ninho" variou entre 21 e 108 em. 

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 
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• Caracterizar a composição e a estrutura da vegetação arbórea em um 

trecho de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas na Ilha Rasa, 

Guaraqueçaba-PR. 

2.2 OBJETIVOS ESPECíFICOS 

• Fornecer dados para trabalhos de recomposição da Floresta Ombrófila 

Densa das Terras Baixas na região; 

• Fornecer dados para trabalhos de conservação de espécies da fauna 

características da região; 

• Comparar os dados obtidos com estudos em áreas de Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas na região. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

A Ilha Rasa está localizada no litoral norte do estado do Paraná, Baía 

das Laranjeiras, no município de Guaraqueçaba (Figura 1). Situa-se entre as 

coordenadas geográficas 25° 15' - 25° 30' S e 48° 20' - 48° 30' W, com 

aproximadamente 7 km de comprimento, 3 km de largura máxima, 10,5 km2 de 

área e altitude máxima de 40 m (SPVS, 1999). Inserida na Área de Proteção 

Ambiental (APA) de Guaraqueçaba, a ilha é protegida pelo Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação - SNUC (lei 9.985/2000). Cri~d~;em 1985, a APA 

de Guaraqueçaba inclui a totalidade do município de Guaraqueçaba e parte 

dos de paranaguá, Antonina e Campina Grande do Sul, totalizando 313.000 

ha. 

Segundo o sistema de classificação de Kõppen, a área está inserida no 

tipo climático Afi ou seja, com clima tropical superúmido, sem estação seca. A 

temperatura média da região é de 21°C, sendo 25°C a temperatura média nos 

meses mais quentes (janeiro e fevereiro) e 17°C nos mesesmais frios (julho e 

agosto). A precipitação média anual é de aproximadamettt~2.000 mm, sendo 
.; ··~,· . .'t:... \""; 

julho e agosto os meses mais secos e fevereiro o mês mais chuvoso (IAPAR, 
· ~ . 

1994). 
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Antonina 

Pontal do Sul . 

Figura 1. Localização da Ilha Rasa 

Segundo Angulo (1992), a ilha está inserida no contexto geológico da 

planície de cordões litorâneos, sendo formada por sedimentos arenosos bem 

selecionados. Quanto à pedologia, a maior parte da ilha consiste em solos 

espodossolos (SPVS, 1999). 

A vegetação da ilha é composta pelas Formações Pioneiras de 

Influências Marinha (Restinga) eFlúvio-marinha (Manguezal) e pela Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas que, estima-se, cobre aproximadamente 

60% da área da ilha (SIPINSKI, 2003) (Figura 2). 

3.2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

3.2.1 LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO 

Para a análise estrutural da comunidade foram estabelecidas parcelas 

na área de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas pouco explorada (ver 

Figura 2). Vinte parcelas de 20x10 m (totalizando 0,4 ha), foram:';1~6~das aos 

pares e distribuídas ao acaso, onde foram amostrados todos os indivíduos com 
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DAP (diâmetro a 1,3 m do solo) maior ou igual a 10 cm. Nestas parcelas foram 

registrados os dados de altura total, altura comercial (ponto de inversão 

morfológica) e a presença de epífitas e lianas, além de observações 

pertinentes para cada indivíduo amostrado (DAP~1 O cm). 

Vegetação 
Aorem Ombr6fila Densa das em Estágio Inicial 

_ Rorem Ombrófila Densa das Terras Baixas Muito Explorada 
_ Rorem Ombrófila Densa das Terras Baixas Explorada 
_ Aoram Ombrófila Densa das Terras Baixas Pouco Explorada 
_ Formaç:lo Pioneira da Influência Fluvio-M~inha (mangua) 
_ Formaç:lo Pioneira delnlluência M~inha (ras1inga) 

Uso An1r6pico 8 Comlllidades 

Figura 2. Vegetação da Ilha Rasa, Guaraqueçaba-PR. Adaptado de SIPINSKI, 2003. 

Dentro de cada parcela de 20x10 m, foi alocada uma parcela de 10x5 m, 

conforme esquematizado na Figura 3 (totalizando 0,1 ha amostrados). Nestas 

unidades amostrais, foram incluídos todos os indivíduos com diâmetro a 1,3 m 

do solo inferior a 10 cm (DAP<10 cm) e altura superior a 1,5 m. As mesmas 

informações supracitadas foram registradas para cada indivíduo. As alturas 

foram estimadas visualmente. A suficiência amostrai para as amostragem foi 

obtida através da curva espécie/área (curva do coletor). 

Todas as parcelas foram georreferenciadas (por grupamento de 

parcelas) e tiveram o azimute ao longo do eixo maior, no ponto comum às 

quatro parcelas, registrado (Anexo 1). 
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5m 5m 

20m 20m 

10m 10 m 

Figura 3. Esquema da disposição das parcelas. O pontq e a seta representam o local e a 
. I 

direção da tomada do azimute. i 
! 

A identificação das espécies foi preferencial~ente realizada em campo. 

Indivíduos não identificados em campo foram coletados e herborizados 

conforme os procedimentos usuais (FIDALGO & BONONI, 1989) e então 

identificados em laboratório através de comparações a exsicatas tombadas no 

herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal do Paraná 

(UPCB) e de consulta à literatura especializada. A nomenclatura científica das 

plantas seguiu as normas do The Intemational Plant Name Index (JPNI, 2006). 

Para fins de comparação dos resultados obtidos neste trabalho com outros 

estudos, a amostragem por parcelas de 20x10 m será chamada "Ilha ~asa I", e 

a amostragem por parcelas de 10x5 m, "Ilha Rasa li". 

3.2.2 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados obtidos foram tratados com o auxílio do software MATA 

NATIVA 2, tendo sido analisados os parâmetros usuais de fitossociologia 

(MULLER-DOMBOIS & ELLENBERG, 1974; MAGURRAN, 1988), como segue: 

• Densidade - refere-se ao número de indivíduos de cada espécie por 

unidade de área. 

DA= n/A 

DR= (n/A)/(N/A) x 100 

sendo 
.:"'~ ', .. 

DA: densidade absoluta; 
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DR: densidade relativa; 

n: número de indivíduos da espécie; 
/ 

N: número total de indivíduos; 

A: área amostrai (em hectare). 

• Freqüência - refere-se à dispersão das espécies por área com base em 

sua presença ou ausência. 

FA=nP 

FR = FA/('LFA) x 100 

sendo 

FA: freqüência absoluta; 

nP: número total de parcelas em que aparece a espécie; 

FR: freqüência relativa; 

• Dominância - refere-se à influência de cada espécie na comunidade, 

através da sua biomassa. 

sendo 

DoA: ~ominância absoluta; 

DoA = l.atlA 

DoR = DoA/(l.alt/A) 

ati: áreas transversais dos indivíduos de uma espécie; 

A: área amostrai; 

DoA: dominância relativa; 

att: áreas transversais de todos as espécies. 

• Valor de importância - refere-se à representatividade de uma espécie 

dentro da comunidade. 

sendo 

VI: valor de importância; 

DR: densidade relativa; 

FR: freqüência relativa; 

DoR: dominância relativa. 

VI = DR+FR+DoR 
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• índice de diversidade de Shannon - refere-se à heterogeneidade 

florística da área. 

sendo 

H': índice de diversidade de Shannon; 

Pi: número de parcelas em que ocorre uma espécie; 

In: logaritmo neperiano. 

• Eqüitabilidade - refere-se à distribuição do número de indivíduos nas 

espécies amostradas. 

J = H'/H' max. 

sendo 

J: Eqüitabilidade; 

H': índice de diversidade de Shannon; 

E: número total· de espécies. 

4. RESULTADOS 

4.1 COMPOSiÇÃO FLORíSTICA 

H' max. = In E 

A amostragem total das espécies arbóreas realizada na área de Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas na Ilha Rasa registrou 1299 fustes 

pertencentes a 1140 indivíduos~ distribuídos em 29 famílias e 67 espécies 

(Tabela 1), sendo 62 identificadas em nível específico, cinco em nível genérico 

e uma constando como indeterminada. Myrtaceae foi a família mais rica, com 

13 espécies, seguida de Rubiaceae e Lauraceae, com oito e cinco espécies, 

respectivamente, sendo que est~s· três famílias juntas perfazem 38% das 

espécies amostradas. 55% das famílias foram representadas por apenas uma 

espécie e cerca de 19% das espécies por apenas um indivíduo. As árvores 

mortas totalizaram 52 indivíduos. O índice de diversidade de Shannon obtido 

para a área através das parcelas de .20x10 m foi de H'=2,78 e a Eqüitabilidade 

foi de J=O,78, enquanto que para as parcelas de 1Ox5 m, H'=3,52 e J=O,84. 
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Tabela 1. Relação das famílias e espécies encontradas na área de Floresta Ombrófila Densa 

das Terras Baixas na Ilha Rasa, Guaraqueçaba - PR, com seus respectivos nomes vulgares e 

número de indivrduos amostrados. P200: Parcelas de 20x10 m; P50: Parcelas de 10x5 m. 
f' 

Nome 

Tapirira guianensis Aubl. Tabocuva x x 

Guatteria australis St. Hil. Pindaúva x 

Xy/opia langsdorfiana St. Hil. & Tu!. Pindaúva x 

lIex dumosa Reiss. Caúna x x 

lIex microdonta Reiss. Caúna x x 

lIex theezans Mart. Caúna x 

Dendropanax monogynum Seem. x 

Bactris setosa Mart. Tucum x 

Euterpe edu/is Mart. Palmito x 

Geonoma schottiana Mart. Guaricana x 

Jacaranda puberu/a Chamo Carova x 

Tabebuia umbe/lata (Sond.) Sandwith Ipê-amarelo x 

Maytenus robusta Reissek x x 

Hedyosmum brasiliense Mart. Erva-Cidreira x 

Ca/ophy/lum brasiliense Camb. Guanandi x x 

Clusia criuva Camb. Mangue-Bravo x x 

Weinmannia paulliniifolia Pohl ex Ser. Aroeira x 

Cyathea atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin x x 

S/oanea guianensis Benth. x x 

Erythroxy/um amplifo/ium (Mart.) O.E.Schulz x x 

A/chornea triplinervia Müll.Arg. x x 

5 

34 

2 

43 

29 

6 

2 

3 

6 

33 

2 

1 

49 

25 

77 

75 

5 
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cont. taba 1 
Família Nome Presença nO 
Es~écie vulgar P200 P50 indo 

Aparísthm{um cordatum Baifl. x 2 

Pera glabrata Poepp. ex Baill. Cupiúva x x 14 

Andíra anthelmía (Vell.) J.F.Macbr. Jacarandá x x 6 

Aíouea saligna Meisn. Canela x 5 

Endlicheria panículata (Spreng.) J.F.Macbr. x 1 

Ocotea odorífera (VeU.) Rohwer Canela-Sassafrás x 3 

Ocotea pulchella Mart. Canelinha x x 81 

Ocotea cf. trístis Mart. ex Nees Canela x x 11 

Byrsoníma ligustrifolia AJuss. x x 4 

Míconía cubatanensís Hoehne Pixirica x 35 

Míconía pusilliflora Naudin Pixirica x 16 

Ossaea sp. Pixirica x 1 

Guarea macrophy/la Vahl Café-do-Mato x 4 

Abarema brachystachya Barneby & J.W.Grimes x 1 

Conomorpha peruviana A DC. x x 63 

Myrsíne umbe/lata Mart. Querosene x x 8 

Blepharocalix salicifolius (H.B.K) Berg Guamirim x 3 

Calicorectes australis D.Legrand x x 3 

Eugenia sulca ta Spring ex Mart. Guamirim x x 3 

Eugenia umbelliflora O.Berg Guamirim x 9 

Gomidesia fenzliana O.Berg Papagueia x x 9 

Marlierea obscura O.Berg. Jaguabiroça x x 7 

Myrcia bicarinata (O.Berg) D.Legrand Guamirim x 6 

Myrcia grandiflora Nied. Guamirim x 2 

Myrcia multiflora DC. Guamirim x x 107 

Myrcía racemosa Kiaersk. Guamirim x x 41 

Myrsia sp.1 Guamirim x x 13 

Myrcía sp.2 Guamirim x 1 
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cont. tab.1 
Família Nome Presença 
Es~écie vulgar P200 P50 

Psidium cattleianum Sabine Araçá x x 

Guapira asperula (Standl.) Lundell x 

Podocarpus sellowii Klotzsch ex. Endl. Pinho-de-Mato x 

Alibertia concolor(Cham.) K Schum. x 

Amaioua guianensis Aubl. x x 

Posoqueria latifolia Roem. & Schult. x x 

Psychotria leiocarpa Chamo & Schltdl. ., x 

Psycotria officinalis Kuntze x 

Psychotria suterella MOII.Arg. x 

Psychotria sp.1 x 

Psychotria sp.2 x 

Matayba guianensis Aubl. Cuvata x x 

Manilkara subsericea Dubard Maçaranduba x x 

Pouteria beaurepairei (Glaz. & Raunk.) Baehni Macaco x x 

Ternstroemia brasiliensis Camb. x x 

Indeterminada x 

Podocarpus sellowii, Abarema brachysfachya e Weinmannia paulliniifolia 

foram encontradas apenas através da amostragem de DAP2!1 O em. 

4.2 ESTRUTURA 

4.2.1 PARCELAS DE 20X10 m 

A suficiência amostrai através das parcelas de 20x10 m foi atingida após 

o levantamento ··da . Js«parcela (Figura 4). Ao total, foram amostrados 345 
. ..' 

indivíduos, cuja distribuição média foi 17 indiv/parcela. 

nO 
indo 
15 

1 

1 

1 

11 

17 

1 

4 

1 

9 

1 

6 

4 

48 

10 
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1 2 3 4 5 6 7 a 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 ~ 

Figura 4. Curva espécie/área obtida através da amostragem dos indivíduos com DAP maior ou 

iguala 10 cm em Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas na Ilha Rasa-PR. 

As famílias que obtiveram os maiores valores de importância na 

amostragem por parcelas 20x10 m e que, juntas, concentraram 70% do valor 

de importância da amostra foram Clusiaceae (2 espécies), Lauraceae (2), 

Aquifoliaceae (2), Myrtaceae (8) e Sapotaceae (2) (Figura 5). 

1 2 3 4 5 

DR 

FR 

DoR 

1- Clusiaceae 

2- Lauraceae 

3- Myrtaceae 

4- Aquifoliaceae 

5- Sapotaceae 

Figura 5. Valores relativos de densidade (DR), freqüência (FR) e dominância (DoR) das 

famílias que concentraram 70% do valor de importância na amostragem de indivíduos com 

DAP maior ou igual a 10 cm. 



16 

Nesta amostragem, a densidade total na amostra foi de 863 indivíduos/ha e a 

dominância foi de 28,36 m2/ha. 

A importância de Clusiaceae nesta amostragem deveu-se aos elevados 

valores de abundância e freqüência das duas espécies presentes e também ao 

imponente porte dos indivíduos de Calophy/lum brasiliense, a espécie mais 

importante nesta análise, que conferiu à família a dominância da comunidade. 

Lauraceae também esteve presente nesta amostragem com apenas 

duas espécies. Sua importância deveu-se à presença de Ocotea pulche/la, a 

espécie mais abundante, a mais freqüente e com o segundo maior valor de 

área basal entre as am ostrad as, o que lhe conferiu o segundo lugar dentre as 

mais importantes. Ocotea cf. tristis contribuiu com o seu porte avantajado, no 

entanto, devido à sua relativa escassez, não foi mais distinta. Myrtaceae foi a 

família com a maior riqueza, contando com 8 espécies. Dentre estas figurou 

Myrcia multiflora, com um número razoavelmente elevado de indivíduos, 

principal fator de contribuição à sua dominância, já que seus valores de DAP 

encontraram-se abaixo da média. Aquifoliaceae destacou-se devido à 

combinação especial das características das duas espécies presentes. Ambas 

foram encontradas em densidade elevada, mas lIex microdonta destacou-se 

pela freqüência elevada, apesar do DAP médio abaixo da média geral, e lIex 

dumosa pelos altos valores de área basal, contribuindo dessa forma ao 

destaque da família em termos de dominância. Sapotaceae destacou-se pela 

presença freqüente de Pouteria beaurepairei, aliada a uma segunda espécie de 

importância secundária. 

Os parâmetros frtossociolágicos analisados para as espécies 

encontradas através da amostragem por parcelas de 20x10 m na área estão 

relacionados na tabela 2. 

Das 35 espécies presentes nesta amostragem, oito espécies mais a 

classe indivíduos mortos concentraram 70% do valor de importância (Figura 6). 

Calophy/lum brasiliense foi a espécie mais importante na amostra (V1=55,07), 

seguida por Ocotea pulchella (VI =52 , 72), C/usia criuva (V1=24,15), Myrcia 

mu/üflora (V1=18,85), indivíduos mortos (V1=18,75), lIex microdonta (V1=13,08), 

Pouteria beaurepairei (V1=12,12), lIex dumosa (V1=11,40) e Ocotea cf. tristis 

(10,95). 
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Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos para as espécies arbóreas com DAP maior ou igual a 

10 cm em Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, na Ilha Rasa-PR, dispostas em ordem 

decrescente de VI. nO ind: número de indivíduos amostrados; DA: densidade absoluta (ind/ha); 

FA: freqüência absoluta (%); DoA: dominância absoluta (m2/ha); DR: densidade relativa (%); 

FR: freqüência relativa (%); VI: valor de importância. 

Espécie nO DA FA DoA DR FR DoR VI 
ind {ind/lIla} {%} {m2/ha} {%} {%} {%} 

Calophy/fum brasiliense 60 150 65 8,26 17,39 8,55 29,13 55,07 

Ocotea pulche/fa 71 178 85 5,94 20,58 11,18 20,95 52,72 

Clusia criuva 31 78 70 1,69 8,99 9,21 5,95 24,15 

Myrcia multiflora 25 63 55 1,24 7,25 7,24 4,36 18,85 

Indiv. mortos 23 58 60 1,19 6,67 7,89 4,19 18,75 

/fex microdonta 18 45 35 0,92 5,22 4,61 3,26 13,08 

Pouteria beaurepairei 12 30 35 1,14 3,48 4,61 4,03 12,12 

/fexdumosa 17 43 15 1,28 4,93 1,97 4,50 11,40 

Oco te a cf. tristis 6 15 25 1,68 1,74 3,29 5,92 10,95 

Gordonia fruticosa 8 20 30 0,91 2,32 3,95 3,22 9,49 

Maytenus robusta 7 18 20 0,32 2,03 2,63 1,14 5,80 

Myrsine umbe/fata 5 13 25 0,26 1,45 3,29 0,92 5,66 

Ternstroemia brasiliensis 5 13 20 0,34 1,45 2,63 1,21 5,29 

Tapirira guianensis 4 10 15 0,59 1,16 1,97 2,06 5,20 

Erythroxylum amplifolium 6 15 20 0,15 1,74 2,63 0,51 4,88 

Weinmannia paulliniifolia 5 13 15 0,35 1,45 1,97 1,23 4,66 

Psidium cattleianum 5 13 20 0,12 1,45 2,63 0,44 4,52 

Alchornea triplineNia 4 10 15 0,24 1,16 1,97 0,84 3,97 

Pera glabrata 4 10 15 0,20 1,16 1,97 0,69 3,83 

Amaioua guianensis 3 8 15 0,18 0,87 1,97 0,64 3,48 

Conomorpha peru viana 5 13 10 0,18 1,45 1,32 0,65 3,42 

Manilkara subsericea 2 5 10 0,34 0,58 1,32 1,19 3,09 

Myrcia racemosa 3 8 10 0,07 0,87 1,32 0,26 2,45 

Matayba guianensis 2 5 10 0,14 0,58 1,32 0,50 2,40 

Gomidesia fenzliana 2 5 10 0,07 0,58 1,32 0,26 2,15 

Andira anthelmia 2 5 5 0,07 0,58 0,66 0,26 1,50 

Podocarpus sellowii 1 3 5 0,13 0,29 0,66 0,47 1,42 

Calycorectes australis 1 3 5 0,07 0,29 0,66 0,27 1,22 

Byrsonima ligustrifolia 1 3 5 0,05 0,29 0,66 0,18 1,12 

Marlierea obscura 1 3 5 0,05 0,29 0,66 0,18 1,12 

Posoqueria latifo/ia 1 3 5 0,03'······ 0,29 0,66 0,12 1,07 

Cyathea atrovirens 1 3 5 0,03 . 0,29 0,66 0,11 1,06 
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cont. tab. 2 
Espécie nO DA FA DoA DR 

! 
FR DoR VI 

ind (ind/ha) (%) (m2/ha) (%) (%) (%) 

Myrcia sp.1 1 3 5 0,03 0,29 0,66 0,10 1,05 

Eugenia su/cata 1 3 5 0,03 0,29 0,66 0,09 1,03 

S/oanea guianensis 1 3 5 0,02 0,29 0,66 0,08 1,03 

Abarema brachystachya 1 3 5 0,02 0,29 0,66 0,08 1,02 

Total 345 863 760 28,36 100,0 100,00 100,00 300,00 

As duas espécies mais importantes destacaram-se consideravelmente 

do restante, com valores de importância aproximadamente duas vezes 

superiores que o valor da terceira espécie mais importante. 

DR 

FR 

DoR 

123456789 

1- Ca/ophy/lum brasiliense 

2- Ocotea pulchella 

3- Clusia criuva 

4- Myrcia mu/tiflora 

5- Ind. mortos 

6- I/ex microdonta 

7- Pauteria beaurepairei 

8- I/ex dumosa 

9- Ocotea cf. tristis 

Figura 6. Valores relativos de densidade (OR), freqüência (FR) e dominância (DoR) das 

espécies que concentraram 70% do valor de importância na amostragem de indivíduos com 

OAP maior ou igual a 10 cm. 

Calophy/lum brasiliense apresentou valores elevados de dominância, isto 

devido ao porte dos indivíduos, cujo DAP médio foi de 23,88 cm, alcançando' 

até 70,03 cm. Ocotea pulche/la também apresentou dominância alta, além de 

ser a espécie mais abundante e mais freqüente nesta amostragem, ocorrendo 



19 

em 85% das parcelas. Clusia criuva já não apresenta o fator dominância como 

preponderante, mas sim a abundância e a distribuição nas amostras, sendo a 
j' 

segunda espécie mais freqüente nas amostras. Myrcia multiflora, apesar da 

dominância pouco expressiva, destaca-se pela densidade com que ocorre. 

Individuos mortos, "ex microdontae "ex dumosa destacaram-se principalmente 

pela densidade, enquanto que Ocotea cf. tristis foi a espécie com a maior 

média de DAPencontrada, apesar de, como já comentado, não ter obtido 

importância mais elevada na comunidade por apresentar-se pouco abundante. 

Dentre as espécies encontradas através desta amostragem, apenas 

Ocotea cf. tristis obteve média de DAP acima de 30 cm, enquanto seis 

espécies obtiveram valores entre 20 e 30 cm (Figura 7). Dessas, Calophy/lum 

brasiliense destacou-se por apresentar fustes com até 70 cm de diâmetro. 

Treze espécies, cujo DAP médio foi menor que 20 cm, apresentaram fustes 

que atingiram este limite. São elas: Alchomea triplinervia (1 fuste), Amaioua 

guianensis (1), Clusia criuva (5), "ex dumosa (6), lIex microdonta (3), Matayba 

guianensis (1), Maytenus robusta (1), fustes mortos (3), Myrcia multiflora (3), 

Myrsine umbe/lata (1), Ocotea pulchella (24), Temstroemia brasiliensis (1) e 

Weinmannia paulliniifolia (1). 
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Figura 7. Intervalos dos valores de DAP obtidos pelas espécies com valor de DAP médio maior 

que 20 cm em Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas na Ilha Rasa-PR. 
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4.2.2 PARCELAS DE 10X5 m 

A suficiência amostrai através das parcelas de 10x5 m foi atingida após 

o levantamento da 19° parcela (Figura 8). Ao total, foram amostrados 795 

indivíduos, cuja distribuição média foi 40 indiv/parcela. 

64 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
62 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

SI! ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
SI! ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

·50 •••••••••••••••••••••••••••••• .- •••••••.•.••••••••••••••••• .- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
48 ••••••••••••••••••••••.••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••.••••••••••••••••• 
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Figura 8. Curva espécie/área obtida através da amostragem de indivfduos com DAP menor 

que 10 em em Floresta OmbrófiJa Densa das Terras Baixas na Ilha Rasa-PR. 

Na análise das parcelas de 10x5 m, o número de famílias que 

compreendem 70% do valor de importância foi maior em comparação à 

amostragem anterior (Figura 9). São elas: Myrtaceae (13 espécies), Clusiaceae 

(2), Celastracea (1), Arecaceae (3), Melastomataceae (3), Theaceae (2), 

Rubiaceae (8), Lauraceae (5), Myrsinaceae (2) e Aquifoliaceae (3). Nesta 

amostragem, a densidade total na amostra foi de 7950 indivíduos/ha e a 

dominância foi de 7,21 m2/ha. 

Myrtaceae, a família com· a maior riqueza e a maior abundância, 

comportou sozinha 20,19% do valor de importância total nesta amostragem. 

Apesar de seus individuos, de maneira geral, não possuírem DAP elevado, os 

valores de dominância obtidos foram altos devido ao número de indivíduos 

encontrados. Myrcia multiflora e Myrcia f!3cemosa foram as espécies que mais 

contribuíram para a colocação da família. 

Clusiaceae obteve destaque também nesta amostragem, desta vez 

devido principalmente aos numerosos indivíduos de Clusia criuva, que 

influenciaram os valores de densidade.e dominância relativas, mas não o de 

freqüência, devido à ocorrência dos ... indivíduos em apenas metade das 

parcelas. 
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4- Arecaceae 

5- Melastomataceae 
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Figura 9. Valores relativos de densidade (DR), freqOência (FR) e dominância (DoR) das 

famílias que concentraram 70% do valor de importância na amostragem de indivíduQs com .. 
DAP menor que 10 cm. . 

Celastraceae foi representada na comunidade por apenas uma espécie, 

Maytenus robusta, a espécie de maior área basal na amostragem e também a 

mais freqüente. Arecaceae foi representada por três espécies, das quais 

Geonoma schoftiana foi a mais importante, contribuindo principalmente à área 

basal ocupada pela família. Melastomataceae, com três espécies amostradas, 

obteve dominância bastante baixa, no entanto, a freqüência e a densidade do~ . 

indivíduos imprimiram a importância da família. 

Os parâmetros frtossociológicos analisados para as espécies 

encontradas através da amostragem por parcelas de 10x5 m na área estão 

relacionados na tabela 3. 
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Tabela 3. Parâmetros fitossociológicos para as espécies arbóreas com DAP menor que 10 cm 

em Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, na Ilha Rasa-PR, dispostas em ordem 

decrescente de VI. nO ind: número de indivíduos amostrados; DA: densidade absoluta (ind/ha); 
r 

FA: freqüência absoluta (%); DoA: dominância absoluta (m2Jha); DR: densidade relativa (%); 

FR: freqüência relativa (%); VI: valor de importância. 

Espécie nO DA FA DoA DR FR DoR VI 
ind (ind/ha} (%} (m2/ha} (%} (%} (%} 

Myrcia multiflora 82 820 50 0,61 10,31 3,47 8,49 22,23 

Maytenus robusta 42 420 70 0,67 5,28 4,86 9,28 19,43 

Clusia criuva 44 440 50 0,59 5,53 ·3,47 8,11 17,11 

Ternstroemia brasiliensis 37 370 40 0,51 4,65 2,78 7,04 14,47 

Indiv. mortos 29 290 65 0,30 3,65 4,51 4,19 12,35 

Conomorpha peruviana 58 580 30 0,19 7,30 2,08 2,64 12,02 

Miconia cubatanensis 35 350 65 0,19 4,40 4,51 2,68 11,60 

Myrcia racemosa 38 380 55 0,21 4,78 3,82 2,95 11,55 

Erythroxylum amplifolium 25 250 50 0,34 3,14 3,47 4,68 11,30 

Guatteria australis 34 340 65 0,12 4,28 4,51 1,72 10,51 

Pouteria beaurepairei 36 360 30 0,28 4,53 2,08 3,86 10,47 

Ocotea pulchefla 10 100 35 0,43 1,26 2,43 5,94 9,63 

Calophyflum brasiliense 17 170 45 0,30 2,14 3,13 4,11 9,38 

Hedyosmum brasiliense 25 250 50 0,10 3,14 3,47 1,40 8,02 

Psidium cattleianum 10 100 35 0,18 1,26 2,43 2,55 6,24 

l/ex dumosa 26 260 20 0,08 3,27 1,39 1,16 5,82 • 
Miconia pusilliflora 16 160 45 0,01 2,01 3,13 0,15 5,28 

Pera glabrata 10 100 30 0,12 1,26 2,08 1,68 5,03 

Posoqueria latifolia 16 160 30 0,06 2,01 2,08 0,89 4,99 

Myrcia sp.1 12 120 10 0,19 1,51 0,69 2,59 4,79 

Amaioua guianensis 8 80 25 0,11 1,01 1,74 1,56 4,31 

Gomidesia fenzliana 7 70 30 0,06 0,88 2,08 0,79 3,76 

Indeterminada 10 100 30 0,02 1,26 2,08 0,22 3,56 

lIex microdonta 11 110 25 0,01 1,38 1,74 0,05 3,17 

Euterpe .edulis 6 60 20 0,01 0,75 1,39 1,01 3,15 

Eugenia umbelliflora 9 90 20 0,04 1,13 1,39 0,56 3,08 

Psychotria sp. 1 9 90 20 0,04 1,13 1,39 0,54 3,06 

lIex theezans 6 60 25 0,03 0,75 1,74 0,45 2,94 

Cyathea atrovirens 2 20 10 0,12 0,25 0,69 1,72 2,67 

Marlierea obscura 6 60 10 0,09 0,75 0,69 1,19 2,64 

Andira anthelmia 4 40 15 0,07 0,50 1,04 0,99 2,53 

Matayba guianensis 4 40 15 0,07 0,50 1,04 0,90 2,44 
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conto tab. 3 
Espécie n° DA FA DoA DR FR DoR VI 

ind (ind/ha) (%) (m2/ha) (%) (%) (%) 
Gordonia fruticosa 6 60 20 0,01 0,75 1,39 0,20 2,34 

Guarea macrophy/la 4 

S/oanea guianensis 4 

Psychotria officinalis 4 

Aiouea saligna 5 

Manilkara subsencea 2 

Byrsonima ligustrifolia 3 

Ocotea cf. tristis 5 

Bactrissetosa 3 

Myrcia bicar inata 6 

Myrsine umbe//ata 3 

Jacaranda puberu/a 2 

Myrc~grandffrora 2 

A/chornea trip/inervia 2 

Xy/opia /angsdorffiana 2 

Eugenia su/cata 2 

B/epharocalix salicffo/ius 3 

Ca/ycorectes austra/is 2 

Ocotea odorifera 3 

Tapirira guianensis 1 

Aparisthmium cordatum 2 

Dendropanax monogynum 2 

Psychotria sp.2 1 

End/icheria panicu/ata 1 

Alibertia conc%r 1 

Psychotria /eiocarpa 1 

Mollinedia schottiana 1 

Guapira asperu/a 1 

Psychotria sutere/la 1 

Ossaea sp. 1 

Myrcia sp.2 1 

Tabebuia umbe/lata 1 

Total 795 
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40 

40 

50 

20 

30 

50 

30 

60 

30 

20 

20 

20 

20 

20 

30 

20 

30 

10 

20 

20 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

20 0,01 

10 0,06 

20 0,00 

15 0,01 

5 0,08 

15 0,02 

15 0,01 

10 0,04 

5 0,03 

15 0,01 

5 0,06 

5 0,06 

10 0,03 

10 0,02 

10 0,01 

5 0,01 

5 0,02 

5 0,01 

5 0,02 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

5 0,01 

0,50 1,39 0,15 2,04 

0,50 0,69 0,85 2,04 

0,50 1,39 0,03 1,93 

0,63 1,04 0,10 1,77 

0,25 0,35 1,17 1,77 

0,38 1,04 0,31 1,73 

0,63 1,04 0,07 1,74 

0,38 0,69 0,49 1,56 

0,75 0,35 0,40 1,50 

0,38 1,04 0,05 1,47 

0,25 0,35 0,85 1,45 

0,25 0,35 0,76 1,36 

0,25 0,69 0,37 1,32 

0,25 0,69 0,21 1,15 

0,25 0,69 0,11 1,05 

0,38 0,35 0,19 0,92 

0,25 0,35 0,31 0,91 

0,38 0,35 0,11 0,83 

0,13 0,35 0,23 0,71 

0,25 0,35 0,10 0,70 

0,25 0,35 0,01 0,61 

0,13 0,35 0,12 0,60 

0,13 0,35 0,03 0,50 

0,13 0,35' 0,03 0,50 

0,13 0,35 0,02 0,50 

0,13 0,35 0,02 0,49 

0,13 0,35 0,01 0,48 

0,13 0,35 0,01 0,48 

0,13 0,35 0,00 0,48 

0,13 0,35 0,00 0,48 

10 5 0,01 0,13 0,35 0,00 0,48 

7950 1440 07,21 100,00 100,00 100,00 300,00 

Das 64 espécies encontradas nesta amostragem, 18 cOI1.cer'ltraram 70% 

do valor de importância (Figura 10). . ... "' ': '. .... 
': .. :: 



1 2 3 4 5 6 7 8 9 101112131415161718 

DR 

1- Myrcia multiflora 

2- Maylenus IObt)sta 

3- C/usia criuva 1 

4- Geonoma schoftiana 

5- TemstlOemia brasiliensis 

6- Indiv. mortos 

7- Conomorpha peroviana 

8- Miconia cubatanensis 

9- Myrcia racemosa 
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10- ErythlOxy/um amplifolium 

11- Guafteria austra/is 

FR 12- Pouteria beaurepairei 

13- Ocotea pulchella 

DoR 

14- Ca/ophy/lum brasiliense 

15- Hediosmum brasiliense 

16- Psidium cattleianum 

17- lIex dumosa 

18- Miconia pusilliflora 

Figura 10. Valores relativos de densidade (DR), freqüência (FR) e dominância (DoR) das 

espécies que concentraram 70% do valor de importância na amostragem de indivíduos com 

DAP menor que 10 cm. .: 
~ 

Myrcia multiflora foi a espécie mais importante nesta amostragem 

(V1=22,28), seguida por Maytenus robusta (V1=19,43), Clusia criuva (V1=17, 11), 

Geonoma schottiana (V1=14,59) e Temstroemia brasiliensis (V1=14,47). A 

primeira destacou-se devido ao elevado número de indivíduos encontrados 

(82), o que, apesar do DAP médio da espécie estar abaixo da média 

encontrada, possibilitou a sua elevada dominância. 

, '. Maytenus robusta e Clusia criuva obtiveram valores pr~ximos de 

densidade, mas M. robusta preponderou pelo porte dos indivíduos (maior DAP 

médio e dominância dentre as espécies amostradas) e pela freqüência, 

ocorrendo em 70% das parcelas. Temstroemia brasiliensis superou Geonoma 

schottiana em abundância e em dominância, no entanto obteve valor de 

importância pouco menor que esta devido à menor freqüência com· que ocorre. 

Analisando~se os parâmetros separadamente, pode-se observar ainda que 



25 

Ocotea cf. tristis obteve valores de dominância altos (devido ao porte dos 

indivíduos) e Miconia cubatanensis e Guafteria australis altos valores de 

freqüência (ambas ocorrendo em 65% das parcelas amostradas). 

5. DISCUSSÃO 

Em uma comparação com outros estudos realizados para áreas de 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas o número de espécies foi variável 

(Tabela 4). Das áreas avaliadas, a Ilha Rasa I e o P. E. do Palmito 

apresentaram o menor número de espécies amostradas, enquanto Volta Velha 

e Superagüi apresentaram o maior número de espécies amostradas. 

Em todos os estudos, Myrtaceae foi a família mais rica, sendo que 

Lauraceae e Rubiaceae também obtiveram destaque neste aspecto, com 

exceção do P. E. do Palmito, onde Rubiaceae foi representada por apenas uma 

espécie. Em parte devido à riqueza, mas sobretudo pela abundância dos 

indivíduos, Myrtaceae foi a família mais importante na Ilha Rasa na 

amostragem de DAP menores que 10 cm. 

Em Volta Velha, no P. E. do Palmito e na amostragem de DAP~1 Ocm na Ilha 

Rasa (Ilha do Mel sem essa informação), Myrtaceae obteve importância menor 

que Lauraceae, graças ao pÇjrte dos indivíduos desta família e da densidade, .. 
no caso de Volta Velha (na Ilha Rasa, principalmente de O. pulchella), 

enquanto que em Superagüi, Myrtaceae obteve importância maior. Lauraceae 

destacou-se como a família mais importante em Volta Velha, obtendo os 

maiores valores de densidade, freqüência e, sobretudo, dominância (2,3 vezes 

maior que a segunda colocada, Euphorbiaceae), e também no P. E. do Palmito, 

devido à área basal ocupada pelos indivíduos. 

Arecaceae foi a segunda família mais importante no P. E. do Palmito, 

devido a abundância de Euterpe ed.úlis, e em SuperagÓi, devido à freqüência e 

dominância de Aftalea dubia. Na Ilha do Mel, na Ilha Rasa e em Volta Velha a 

importância da família foi secundária. Além de Volta Velha (2° maior VI), 

Euphorbiaceae também teve destaque em Superagüi (maior VI) onde, 

respectivamente, Aparisthmiun cordatum e Hyeronima alchomeoides estiveram 

presentes. Na Ilha Rasa e no P. E. do Palmito a família não se apresentou tão 

evidente, sendo que na primeira localidade, A cordatum foi incipiente e H. 
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alchomeoides sequer foi amostrada. Clusiaceae foi a família mais importante 

na Ilha Rasa quando examinados os indivíduos com DAP~10 em, e a 

segunda mais importante na amostragem dos indivíduos menores. Como já 1 

explicado, devido à presença de Calophy/lum brasiliense na primeira 

amostragem e de Clusia criuva na segunda. 

Tapirira guianensis, espécie heliófila pioneira (LORENZI, 1992) e 

dominante em solos de melhor drenagem (RODERJAN & KUNIYOSHI, 1988) 

destacou-se na Ilha do Mel, em Volta Velha e em Superagüi, mas obteve 

importância secundária no P. E. do Palmito e na Ilha Rasa. 

Faramea marginata, Atta/ea dubia, Schefflera angustissimum, 

Tetrasty/lidium grandifolium e Clethra scabra foram algumas das espécies que 

obtiveram importância nas outras comunidades, mas que não foram 

amostradas na Ilha Rasa. Ocotea aciphy/la obteve o segundo maior valor de 

importância em Volta Velha, uma floresta secundária com idade estimada em 

100 anos, enquanto que nas outras comunidades obteve pouca importância (P. 

E. do Palmito e Superagüi) ou sequer foi amostrada (Ilha Rasa e Ilha do Mel). 

Pera glabrata e Aftalea dubia foram as espécies mais freqüentes no 

Superagüi e representaram respectivamente a primeira e a terceira espécie 

mais importante dessa comunidade. P. glabrata, espécie considerada por Klein 

(1979) característica de vegetação secundária, foi amostrada também na Ilha 

do Mel e em Volta Velha, ambas localidades onde obteve o nono maior valor 

de importância. Na Ilha Rasa, obteve o 19° lugar em importância, através das 

duas amostragens, e no P. E. do Palmito não foi amostrada. 

Aftalea dubia, espécie muito rara em florestas primárias (REITZ, 1974) 

foi encontrada também apenas em Volta Velha, representada por dois 

indivíduos. No P. E. do Palmito, a espécie mais importante foi Euterpe edulis, 

espécie ciófita (REITZ, 1974) e climácica (CARVALHO, 2003), que ocorreu em 

todas as parcelas, totalizando 639 indivíduos/ha. Esta espécie foi amostrada 

também apenas na Ilha Rasa e em Superagüi, locais onde não obteve 

importância significativa. 

Myrcia multiflora, espécie seletiva higrófila (LEGRAND & KLEIN, 1969), 

característica de vegetação secundária (KLEIN, 1979) e importante na Ilha 

Rasa, foi amostrada apenas no P. E. do Palmito, onde se destacou 

principalmente pela freqüência com que ocorreu. 
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Ca/ophy/lum brasiJiense destacou-se na Ilha Rasa apenas através da 

amostragem por DAP~1 O cm, sendo que os indivíduos jovens foram 
I' 

encontrados em número mais reduzido. Também figurou entre as mais 

importantes em Superagüi (50 maior valor de importância) e na Ilha do Mel (20 

maior valor de importância). Sua importância deve-se principalmente à 

contribuição do porte dos individuos à dominância da espécie, em detrimento 

da sua abundância, que geralmente é baixa. 

Ocotea pu/che/la, espécie heliófila e seletiva higróflta (LORENZI, 1992), 

foi a espécie mais abundante na amostragem por DAP~tO cm na Ilha Rasa, 

ocupando o 20 lugar em importância. Na Ilha do Mel, a espécie ocupou o quinto 

maior VI, sendo também encontrada em Superagüi, mas em menor destaque. 

A elevada importância de O. pu/che/la nas primeiras duas localidades deveu-se 

ao grande porte dos indivíduos. Na Ilha Rasa, devido à sua abundância, já 

mencionada, apresentou-se ainda mais importante que na Ilha do Mel. 

Maytenusrobusta, heUófila e seletiva higrófita (LORENZI, 1998), foi a 

segunda espécie mais importante na Ilha Rasa através da amostragem de 

DAP<10 cm, sendo a espécie com maior dominância e freqüência; e esteve 

presente em todos os outros estudos analisados, mas com importância menor 

(para Superagüi e Ilha do Mel, citada como Maytenus a/atemoides). 

C/usia Cfiuva ocupou o terceiro lugar em importância em ambas as 
~ 

amostragens feitas na Ilha Rasa. Apesar do DAP médio da espécie estar 

abaixo da média geral nas duas amostragens, obteve destaque devido a 

densidade com que ocorreu e também devido à freqüência no caso das 

parcelas de 200 m2• No P. E. do Palmito, C. criuva (mencionada como C. 

criuva) também ocupou o terceiro lugar em importância, e em Superagüi, o 11 0 

lugar, onde seu destaque também foi devido à sua abundância. 

Quatorze espécies encontradas na Ilha Rasa não foram reportadas em 

nenhum dos outro~ estudos. Dessas, Cyathea atrovirens, Eryfhroxy/um 

amp/ifolium, lIex microdonta e Marlierea obscura ocorreram nas duas 

amostragens. 

Através das observações de campo, pôde-se observar que a área de 

Floresta Ombrófila Densa na Ilha Rasa apresenta duas feições marcantes, uma 

caracterizada por solo mais encharcados e outra por solos pouco mais enxutos, 

fenômeno também observado por Silva na Ilha do Mel (1990; 1998). Sabe-se 
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que a seletividade imposta pelo estresse hídrico de encharcamento favorece 

dentro da floresta um conjunto de poucas espécies mais adaptadas, que são 

representadas por grande número de indivíduos e com altos valores nos 

parâmetros quantitativos, definindo a densidade e a dominância da vegetação 

(TONIATO, 2006), podendo formar, dentro de florestas tropicais, florestas 

pobres em espécies, em forma de ilhas de florestas monodominantes ou 

monoespecíficas (NASCIMENTO & VILLELA, 2006). Na Ilha Rasa, as parcelas 

de 20x10 m de números 13, 14, 15 e 16 foram alocadas nas áreas mais 

brejosas, e apresentaram grande dominância de Callophy/um brasiliense, que 

representou 65% dos indivíduos amostrados.· As espécies existentes no 

entorno desse tipo de vegetação, ocorrendo em maior abundância, muitas 

vezes podem estar presentes nessas áreas mais úmidas, conferindo maior 

diversidade à sua flora, mas não contribuindo em termos estruturais (TEIXEIRA 

& ASSIS, 2005). Assim, a análise de similaridade de Sorensen, utilizada para 

comparar as parcelas, não foi capaz de identificar a distinção existente dentro 

da floresta estudada, já que é um coeficiente qualitativo, baseado apenas na 

presença/ausência de espécies, mascarando a estrutura diferenciada 

encontrada (JASTER, 1995). Os agrupamentos apresentados pelo índice de 

Sorensen (Anexos 2 e 3) podem representar o compartilhamento entre 

parcelas de outros fatores abióticos (ou mesmo da condição de drenagem dos 

solos, mas em nível não observado) ou mesmo de fatores bióticos, que sejam 

mais preponderantes à composição florística das mesmas. 

Os valores de densidade encontrados nos estudos analisados são 

bastante variáveis. Isto pode ser decorrência de estruturas diferenciadas, de 

estágios de sucessão diferentes ou de utilização de critérios de inclusão 

diferentes. Nos estudos que utilizaram como critério de inclusão indivíduos com 

DAP~10 cm (Volta Velha, Superagüi e Ilha Rasa I), a densidade observada foi 

similar, em média 796 ind/ha. Na Ilha do Mel e no P. E do Palmito, onde o 

critério foi similar, a diferença nas densidades obtidas foi pouco maior, sendo a 

média entre as duas igual a 1.826 ind/ha. Em Ilha Rasa 11, a densidade de 

indivíduos mostrou-se muito maior (7940 ind/ha), devido, em grande parte, ao 

critério mínimo de inclusão dos indivíduos. 

A dominância absoluta da comunidade amostrada em Ilha Rasa 11 (7,20 

m2/ha) foi quatro vezes maior que a da comunidade amostrada em lIha Rasa I 
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(28,40 m2/ha). Em Volta Velha e em Superagüi, onde o critério de inclusão era 

o mesmo de Ilha Rasa I, a dominância absoluta da comunidade foi de 28,48 

m2/ha e 23,80 m2/ha, respectivamente . I 

. Remetendo aos trabalhos populacionais do Papagaio-de-cara-roxa 

(SCHERER-NETO, 1989; SIPINSKI, 2003) e considerando os resultados em 

termos estruturais, observaram-se neste estudo sete espécies com DAP médio 

de fuste maior que 20 cm (ver Figura 8) e, como já mencionado, outras 13 que 

tiveram fustes isolados com DAP neste valor, representando, portanto, 

. espécies com potencial de abrigar ninhos da ave, segundo os resultados 

obtidos por Sipinski(2003). A densidade média de fustes com DAP maior que 

20 cm foi de 267,50 fustes/ha. Dentre as sete espécies com DAP médio de 

fuste maior que 20 cm, apenas Podocarpus sellowii (com apenas um fuste 

amostrado), não teve fustes com mais de 32 cm amostrados, menor valor 

encontrado por Scherer-neto (1989) de DAP de árvores portando ninhos. A 

densidade média de fustes com DAP maior que 32 cm encontrada foi de 47,50 

fustes/ha. 
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7. ANEXOS 

1'.1 ANEXO 1 

Localização das parcelas alocadas em Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas na Ilha 

Rasa, Guaraqueçaba-PR, através das coordenadas UTM e azimute ao longo do eixo maior das 

parcelas. 

Parcelas Coordenadas UTM Azimute 

1e2 076117217195057 1250 

3e4 0761208/7195019 1200 

5e6 076138517195187 3000 

7e8 076068117194545 3400 

9 e 10 076083517194542 1400 

11 e 12 0760978/7194604 3500 

13 e 14 0760300/7194894 450 

15 e 16 0760627/7194927 200 

17 e 18 0761110/7195317 1650 

19 e 20 0761555/7195198 850 
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7.2 ANEXO 2 

Quadro de valores de similaridade obtidos através do fndice de Sorensen entre as parcelas de 

20 x 10 m alocadas em Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas na Ilha Rasa, 

Guaraqueçaba-PR. 
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7.3 ANEXO 3 

Bray-Curtis Cluster Analysis (Group Average Unk) 
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Dendrograma da análise de agrupamentos das parcelas 20 x 10m em Floresta Ombrófila 

Densa das Terras Baixas através do (ndice de Similaridade de Sorensen. 
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